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A questão que interroga se a gravitação é uma espécie de interação diferen-te das demais ou se todas as quatro interações do mundo natural se  equiva-

lem de modo qualitativo ou formal, penso que esta segunda tese  pode indi- 

car uma demonstração do campo unitário mais suscita e mais  representati-va. Deste modo, aqui julgo concluído o célebre  debate entre S. Hawking e

R. Penrose sobre este instigante tema. Uma vantagem da proposta  da equi-

valência universal  como podemos  chamá-la é a naturalidade de se indicar

a correspondência entre campo e partícula também de campo, a  qual  vale

para todas as quatro forças físicas em questão. A tese central dessa presen-

te demonstração supõe que todas estas forças sem  exceção  geram  efeitos
de curvatura sobre a tessitura do 4-espaço & tempo.  Assim, de maneira de

fato muito simples, pode-se atribuir a cada campo físico  uma  relação  mé-  

tricô-covariante para a  respectiva  curvatura associada.  É assim atribuído

para cada campo um tensor de Ricci e uma dada equação cosmológica cor-

respondente. Como, historicamente, três forças naturais  foram  já  unifica-

das(Maxwell, Weinberg e colegas, Rubia e colegas), resta-nos  apenas um

elo final entre a eletrodinâmica e a gravitação e a natureza  comum  indica- 

da pela função ~1/r2(Leis de Newton e Coulomb), podemos construir uma

relação de curvatura para o campo  elétrico similar àquela  relacionada  ao

campo de gravitação.   Assim, determina-se o cálculo algébrico específico.

Seja a equação covariante gravitacional  RR/2).g=8G/c2).Te
G = 6,7 x 10-11 Nm2/kg2.   Analogamente, k = (1/4) = 9,0 x 109 Nm2/C2, 

se  = 8,85 x 10-12 F/m . Logo, 2).g=8k/c2).Te  sendo  o
tensor de energia-momento um fator comum, poderemos finalmente escre-

ver:  RR/2).g= (G/k).[2).g] onde G/k = 0,74444...C2/kg2.
Assim, a partir do fenômeno universal da  curvatura  sobre  o  4-espaço &

atribuído às forças físicas sem  exceção, deduz-se  uma  equação unitária a

qual associa finalmente a gravitação com a  eletrodinâmica.   Sendo este o

derradeiro  elo, verifica-se, considerando-se  as  pretéritas   bem-sucedidas

unificações, que  a identidade  covariante  acima  estabelecida  apresenta o buscado campo unitário total. 
Num enfoque que leva em  conta  a Cosmologia, podemos  então escrever:

R (R/2).g + g = 8G/c2).Te
2).g+ g8k/c2).Te indica-se  a constante  como se-
gue:  = [(R + 4] – (R+ g2g4c2G + k).(Tgg) a
qual é definida como um escalar. Se a curvatura no 4-espaço & tempo  pa-

ra a gravitação é dada  por R(de acordo com Riemann-Christoffel), po- de-se fazer  e para a curvatura total: B = R + .Se denomi-
narmos We Uostensores-curvatura para as forças fraca e fortedo
átomorespectivamente, teremos como tensor de curvatura total o seguin-

te covariante: F= R+ + W+ ULogo depois de uma

dada  contração, temos  em síntese: F+ [(F/2) + .g= 8c2).T

onde= (G + k + + )ondee são as constantes atribuídas à força

fraca e à força forte, respectivamente. Se supusermos duas unidades para

aquelas forças, por hipótese, força fraca) e força forte), logo teremos,

nesta ordem Nm2/2 para a equação com  W e para  a  equação  com

U teremos Nm2/2. Assim, e seriam  as unidades para as “cargas”

(analogicamente referidas ao coulomb e ao kg)associadas às forças fraca

e forte do átomo(comenta-se  em Física das partículas  algo  definido  co-      

mo uma “carga mesônica” para a força de Yukawa).   Por conseguinte, a

relação da constante cosmológica em  função  da  curvatura total  é então 
dada por = 8c2).T.g+ F.g+ (F/2).g].   Esta presente equa-
ção resume e sintetiza todo o campo unitário numa  cosmologia possível.

Inclusive podemos  também conceber  uma unidade respectiva  para esta
constante total que  pode  ser  dada por e, assim, temos Nm2/2 e 
seria algo como  a unidade  associada  a  uma “carga total” para o campo unitário total  assim  definido acima(a saber, F e = G + k + + As

unidades concebidas seriam então kg, C, e   Considerando-se  que  o 
campo elétrico – e possivelmente o  gravitacional – apresenta polaridade, 

podemos supôr isso exequível para as duas forças no interior do átomo e

então a “carga total” simbolizada por  também pode  ser  suposta  como
uma grandeza também polar. Assim, representa assim uma realidade fí-
sica com polaridade.   Assim, se  existe  polaridade, também  é possível a 

existência de atração e repulsão entre corpos, possíveis  efeitos  de  força

atrativos e repulsivos, partículas e anti-partículas, curvaturas  positivas –  ou montes – e  negativas – ou  vales –  regimes oscilantes e pulsantes, pe-

ríodos associados de expansão e contração, respectivamente  ao predomí- 

nio de uma ou outra modalidade  de  regime dinâmico polarizado(de fato,

um regime expansivo poderia indicar a predominância de  forças  repulsi-

vas; ao contrário, um regime contrativo indicaria a prevalência  de forças

atrativas num universo possivelmente organizado em ciclos.   Verifica-se

aqui a dedução elementar de uma cosmologia possível apenas como uma

simples sequência lógica. Contudo, indagar sobre a virtual criação do uni-

verso, se terá fim ou se sempre existiu ou se  funcionará  de  eternidade à

eternidade parece-me aqui como sendo uma questão filosófica. Num pen-

samento próprio do positivismo tudo o que temos de fato é o dado o qual

é explicito, determinado e unívoco, toda  a  teleologia  e  escatologia que são suscitadas em nossa interrogação se referirão  de  uma  maneira  inva-

riante e total à uma metafísica simplesmente exequível que dogmática de-

vemos aceitar. Podemos nos perguntar como seria formulada  tal questão

para um interrogante o qual careceria da categoria mental constituída pe-

la causalidade, o qual não pudesse atribuir à matéria bruta da  fenomeno-

logia empírica o conceito de causa e efeito a integrar a consciência. 

